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					Capítulo 7: As Moedas de Chocolate  

					Capítulo 8: O Som da Campainha  

					Introdução:  

					Havia um quintal singelo, onde o sol pingava ouro  

					líquido sobre a grama e o vento cantarolava segredos  

					entre as folhas tortas de uma árvore sonolenta. Nesse  

					cantinho vivia Noah, um menininho loiro de cabelos  

					bagunçados como plumas de anjo, com olhos castanhos  

					que brilhavam como estrelas escondidas num céu de  

					brigadeiro. Ele carregava no bolso o Capitão ZAP, um  

					robô de lata que tilintava como um amigo fiel, e  

					acreditava, com a pureza de quem ainda vê magia em  

					tudo, que os livros empoeirados da estante eram mais  

					que papel velho — eram portas para um mundo de  

					açúcar e sonhos. Num dia qualquer, com um bocejo de  

					
tédio e um sussurro de curiosidade, Noah tocou as  


					páginas mofadas e viu nascer um reino: torres fofas  

					como bolos de aniversário, rios de tinta que dançavam  

					com gosto de chocolate quente, e castelos de papel  

					iluminados por vaga-lumes de origami. Esta é a história  

					de um pequeno sonhador, tão ingênuo quanto valente,  

					que transformou um quintal comum num universo de  

					maravilhas feitas de livros e coração.  

					Capítulo 1: A Aventura do Capitão ZAP  

				

			

		

		
			
				
					Era uma tarde perfeita em Cedar Hills, uma  

					cidadezinha americana cheia de árvores tortuosas e ruas  

					que pareciam saídas de um desenho animado. O sol  

					estava dourado, como se tivesse derretido um punhado  

					de moedas no céu, e o playground era um reino  

					barulhento de risadas e correria. No meio disso tudo  

					estava Noah, um menininho loiro com cabelo  

					bagunçado que parecia brilhar como ouro. Ele tinha  

					olhos castanhos grandes e curiosos, do tipo que faziam  

					você querer saber o que ele estava pensando —  

					geralmente algo engraçado ou maluco, como: "Se  

					galinhas tivessem dentes, será que elas sorririam?"  

					Noah estava com os pais, Sarah e Daniel, que eram  

					branquinhos e pareciam saídos de um comercial de  

					família feliz. A mãe tricotava uma meia que nunca  

					ficava pronta (Noah jurava que ela estava fazendo um  

					cachecol pra um girafa), e o pai lia um livro todo  

					amassado, espiando por cima das páginas pra ver se o  

					filho não tinha virado um super-herói escalador de  

					trepa-trepa. Era um dia comum, mas Noah sabia que  

					qualquer dia podia virar uma aventura épica.  

					Foi aí que ele viu Ângela. Ela era uma garotinha de  

					cachinhos pretos que dançavam enquanto ela empurrava  

					um carrinho de brinquedo pela areia, fazendo “vrum-  

					vrum” com a boca. Noah, segurando seu boneco robô  

					favorito — o lendário Capitão ZAP —, correu até ela,  

					quase tropeçando nas próprias pernas curtas.  

					— Oi! Seu carrinho é rápido, mas meu robô é o rei do  

					céu! — ele disse, balançando o Capitão ZAP como se  

					fosse uma nave espacial.  

					Ângela parou, olhou pra ele com um sorriso de quem  

					perdeu um dente na frente e respondeu:  

					— Robô não voa, bobo! Cadê as asas?  

					— Ele não precisa de asas! — Noah retrucou, todo  

					convencido. — Ele voa com imaginação turbinada!  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ela caiu na gargalhada, e pronto: em dois segundos,  

					viraram parceiros de aventura. Noah inventava histórias  

					loucas sobre o Capitão ZAP enfrentando monstros de  

					marshmallow, e Ângela dizia que o Super Turbo, o  

					carrinho dela, era o verdadeiro chefe porque entregava  

					pizzas pra salvar o mundo da fome. Eles riam tanto que  

					Noah caiu de costas na areia, e Ângela riu mais ainda,  

					apontando pra ele como se fosse a coisa mais engraçada  

					do universo.  

					Mas nem todo reino de brincadeiras fica em paz por  

					muito tempo. Perto dali, Marcus, o irmão mais velho de  

					Ângela, um garoto grandalhão que parecia ter comido  

					espinafre de desenho animado, jogava bola com os  

					amigos. Ele nem ligava pros dois pirralhos até que Noah  

					teve uma ideia brilhante — e um pouco perigosa.  

					— Vamos mostrar como o Capitão ZAP voa de  

					verdade! — ele gritou, girando o braço como se fosse  

				

			

		

		
			
				
					um arremessador de foguetes. — Lá vai ele, o herói das  

					galáxias!  

					Ele jogou o robô com toda a força, mas o Capitão ZAP  

					não era muito bom de mira. Em vez de voar pro céu, o  

					boneco acertou a testa de Marcus com um ploc bem no  

					meio da cara! O garoto largou a bola, deu um grito de  

					susto e esfregou a cabeça, enquanto Noah congelava, os  

					olhos arregalados.  

					— Ai, foi mal, foi sem querer! — Noah disse, correndo  

					pra pegar o robô.  

					Mas Marcus não estava pra brincadeira. Ele gritou:  

					— Mãe! Esse loirinho jogou um negócio na minha  

					cabeça!  

					De repente, o playground virou um palco de confusão.  

					A mãe de Ângela, uma mulher alta com cara de quem  

					não leva desaforo pra casa, veio marchando com o pai  

					dela logo atrás. Ela viu Marcus com a mão na testa e  

					logo apontou pra Noah como se ele fosse um vilão de  

					história em quadrinhos.  

					— Que menino sem modos é esse? — ela exclamou, a  

					voz tão afiada que parecia cortar o ar.  

					Sarah, a mãe de Noah, largou o tricô no banco e tentou  

					explicar:  

					— Foi só um acidente, ele não quis machucar ninguém,  

					eu prometo!  

					Mas a mãe de Ângela não estava a fim de papo. Ela deu  

					um passo à frente, os olhos faiscando, e gritou:  

					— Acidente? Isso é falta de educação! Você deixa esse  

					menino fazer o que quer, não ensina nada! Se não sabe  

					cuidar dele, não traz pra cá pra bagunçar a vida dos  

					outros!  

					Ela falava tão alto e com tanta raiva que parecia que ia  

					pular em cima de alguém. Sarah ficou sem graça,  

					segurando a mão de Noah, que agora estava quietinho,  

				

			

		

		
			
				
					olhando pro chão com o Capitão ZAP apertado contra o  

					peito. Daniel, o pai, guardou o livro e tentou apaziguar:  

					— Calma, gente, foi só uma brincadeira que deu  

					errado...  

					Mas a mãe de Ângela cruzou os braços e lançou um  

					olhar fulminante.  

					— Leva esse pestinha pra casa antes que ele apronte  

					mais! — ela disse, quase como uma ameaça.  

					Sarah engoliu em seco, pegou a bolsa e o tricô, e  

					chamou:  

					— Vamos, Noah, hora de ir.  

					Noah deu um tchauzinho tímido pra Ângela, que  

					parecia triste por trás da mãe brava, mas não disse nada.  

					Enquanto os pais de Noah o levavam pro carro, o  

					menininho loiro olhava pela janela, o coração  

					apertadinho. No banco de trás, ele abraçava o Capitão  

					ZAP como se fosse seu escudeiro fiel.  

					Chegando em casa, Sarah trancou a porta com um  

					suspiro, e Daniel foi fazer um chá pra acalmar os  

					nervos. Noah sentou no sofá, encarando o robô, e  

					sussurrou:  

					— Você voou torto hoje, hein, Capitão? Mas amanhã a  

					gente acerta o alvo, prometo!  

					E, mesmo com os olhos marejados, ele deu aquele  

					sorrisinho torto que fazia o mundo parecer mais leve.  

					Porque Noah era assim: mesmo quando as coisas  

					ficavam feias, ele sabia que toda aventura tem um  

					próximo capítulo — e ele mal podia esperar pra  

					descobrir qual seria.  

					Capítulo 2: Pizza e um Pouco de Coragem.  

				

			

		

		
			
				
					O carro estacionou na garagem com um barulhinho  

					leve, e Noah desceu devagar, arrastando os pezinhos no  

					chão. Seu cabelo loiro estava todo despenteado, como se  

					tivesse enfrentado um tornado, e os olhos castanhos,  

					normalmente cheios de brilho, estavam meio  

					apagadinhos. Ele segurava o Capitão ZAP bem apertado  

					contra o peito, como se o robô fosse a única coisa que  

					entendia o que tinha acontecido no playground.  

					A aventura do dia, que começou com risadas e planos  

					de voos intergalácticos, tinha virado uma confusão  

					gigante — tudo por causa do grito da mãe de Ângela,  

					que ainda ecoava na cabeça dele.  

					Sarah, a mãe de Noah, abriu a porta de casa com um  

					suspiro longo, jogando a bolsa no sofá. Daniel, o pai,  

					passou a mão no cabelo do filho e disse:  

					— Vamos tirar esse peso das costas, campeão. Que tal  

					pizza hoje?  

					Noah levantou o olhar, ainda meio cabisbaixo, mas a  

					palavra “pizza” fez um cantinho da boca dele subir um  

					pouquinho. Ele assentiu, murmurando um “tá bom”  

					quase inaudível, e foi pro quarto largar o Capitão ZAP  

					na cama. O robô ficou ali, deitado de lado, como se  

					também precisasse de um descanso depois do voo  

					desastroso.  

					Na cozinha, o cheiro de pizza começou a tomar conta da  

					casa. Sarah ligou pro delivery — pepperoni pra ela e  

					Daniel, e queijo extra pra Noah, porque ele dizia que  

					“queijo é o superpoder das pizzas”. Enquanto  

					esperavam, Daniel pegou uma garrafa gelada da  

					geladeira e encheu três copos. Noah apareceu na sala, já  

					de pijama (um com estampa de dinossauros voadores), e  

					se jogou no sofá, abraçando uma almofada.  

					Quando a campainha tocou, ele deu um pulinho, como  

					se a tristeza tivesse ficado um pouquinho menor. Sarah  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					trouxe a pizza, e Daniel ligou a TV num canal que  

					passava um desenho animado sobre um cachorro  










